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Tendo  sido  nomeado  presidente  desta  província  por  carta  impe- 
rial de  28  de  março  do  anno  próximo  passado,  de  cujo  cargo  tomei 
posse  no  dia  27  de  setembro  do  mesmo  anno',  cabe-me  hoje  a  satis- 
fação de  vir  instruir-vos  do  estado  dos  negócios  públicos,  em  con- 
formidade da  disposição  do  art.  8»  da  lei  de  12  de  agosto  de  1854, 
felicitando-vos  pela  vossa  actual  reunião,  que  constitue  a  decima- 
quinta  sessão  ordinária  da  assembléa  legislativa  da  província.  An- 
tes, porém,  devo  congratular-me  comvosco,  como  possuído  de 
contentamento  o  faço^  pelo  faustissimo  nascimento  do  Sereníssimo 
Príncipe,"  herdeiro  presumpíivo  da  corôa.  Este  importanlissimo 
acontecimento  teve  lugar  no  dia  19  de  julho  ultimo,  verificando-se 
no  dia  4  do  mez  de  outubro  que  se  seguio  o  baptismo  de  S.  A.  I„ 
que  recebeu  o  uome  de  seu  augusto  pai. 

Divisão  territorial. 

Pelos  mappas  de  ns.  1,  2,  5  e  -i  conhecem-se  as  divisões  eccle- 
siastica,  administrativa,  judiciaria  e  eleitoral  da  província,  e  as 
datas  das  ercações  das  parochias,  municípios,  comarcas  e  colle- 
gios.  Omappan.*lfoiextrahido  de  uma  eslalislica  ecclesiastica, 
formada  pelo  Revm.  bispo  diocesano.  No  mappa  n.  i,  um  dos  ele- 
mentos de  sua  formação  foi  o  quadro  dos  eleitores  da  província  nas 
eleições  de  18i2,  de  1S«  e  de  18Í7,  apresentado  pela  camará 
desta  capital;  mas  a  camará  não  assegura  a  sua  exactidão  senão 
pelo  que  respeita  aos  eleitores  das  freguezias  do  município  da  ca- 
pital, visto  que  as  actas  dos  collegios  são  ordinariamente  feitas  sem 
as  convenientes  explicações.  - 
A  freguezia  de  Santa  Anna  do  Paranabyba,  erecta  pela  lei  desta 
assemblcade  19  de  abril  de  1838,  provida  de  parodio  pelo  Revm. 
bispo  desta  diocese,  e  lendo  autoridades  policiaes  e  uma  agencia  de 
*  correio,  pertencentes  a  esta  província,  foi  por  uma  lei  da  assembléa 
provincial  de  Goyaz,  de  5  de  agosto  do  anno  próximo  passado,  com- 
prehendida  na  freguezia  dc  Nossa  Senhora  das  Dôrcs,  que  a  mes- 
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.  ma  ei  crcou,  dando-Ihc  por  Iímiic  ao  lado  do  sal  0  Rio  Pardo  B„o 
confluo  no  Paraná,  abaixo  da  confluência  do  Paraná TyL  ^ 
matm  da  ireguezia  de  Santa  Anna  se  acha  cerca  de  t  es  ,e"ua 
aquém  da  margem  direita  do  Paranahyba,  e  cerca  de  dez  irimf  , 
confluência  deste  rio  com  0  Paraná,  entendo  que  a  ,  nl  a  S 

e- L \  Z  ,  *  Ca''ta,d°  Ímperi0'  Pe,°  coro»el  Conrado/percebe  - 
se-na  a  conveniência  desta  1  nha  divisória  -  e  «o  a  nA»ni,Ji 

pre  que  soliciteis  da  assembléa  geral  uma  res W^SX™* 

A  eommodidade  dos  habitantes,  e  a  conveniência  do  Só  nu 

cião  ao  município  desta  capital.  paranahyba,  <n>e  perten- 

Também  se  faz  necessário  que  determineis  a  linha  divisória  eníw* 

«sta  freguezia  em  ianeiro  -     Cldade'  e  «"Ceando 


Tranquillidade  publica. 


«m  corpo  de  cidadãos  voluntário*  ,2  Çf  do»overDo  "nperial, 
WrancapubKc^  de  gU3rda 

província,  cujar  posições  offiriic  ^  f     V  eStad°  era  que  acI,eí  a 


pcilosa  c  injusta,  com  que  foi  recebida  a  minha  nomeação ;  o  em- 
penho com  que  se  inculcava  ter  eu  recebido  a  província  em  paz,  c 
se  procurava  atlribuir  á  minha  recente  administração  acontecimen- 
tos allenlalorios  da  segurança  individual,  que  se  referião  :í  admi- 
nistração anterior ;  a  noticia  inventada  com  que  se  me  dava  como 
já  demitlido ;  o  descomedimento  c  sem-razão  com  que  sc  hoslilisa- 
vão  aclos  legaes  da  presidência  ;  o  rapto  da  lypograpliia  cm  que  se 
imprimia  o  expediente  do  governo  provincial,  c  a  sua  conducção 
clandestiiia  para  a  villa  dePocoué,  deviào,  entre  outros  factos,  dar 
muito  valor  aos  boalos  sobre  a  existência  de  planos  infensos  á  or- 
dem publica,  e  fazer-me  receiar.  pela  tranquilidade  desta  importan- 
te província,  cuja  administração  o  governo  imperial  me  havia  con- 
fiado. 

Esses  factos  juslificão  pois  a  formação  provisória  da  guarda  de 
segurança  publica,  á  vista  da  pequena  força  de  linha  e  policial 
existente  na  cidade.  E  quaesquer  que  sejão  as  censuras  de  que  essa 
medida  lenha  sido  o  objecto,  a  guarda  de  segurança  publica  tem 
feito  com  patriotismo  e  regularidade  o  serviço  que  se  lhe  tem  orde- 
nado, e  o  socego  publico  tem  sido,  como  sabeis,  efficazmenie  man- 
tido. 

Senhores,  considerando-se  a  origem  dos  partidos  do  nosso,  paiz, 
não  é  de  admirar  que  n'uma  província,  onde,  como  aqui,  taes  parti- 
dos se  achem  bem  pronunciado»,  o  presidente,  cujos  actos  não  ten- 
dão a  promover  os  interesses  de  um  dos  partidos,  seja  apresentado 
por  el.e  como  adepto  do  partido  contrario.  Mas  o  que  se  faz  muito 
notável  é  que  para  hostilisar  ao  presidente  se  admitlão  e  empre- 
guem lodos  os  meios,  incluindo  o  dos  pamphletos  com"  a  forma  de 
protestos  ou  de  representações,  nos  quaes  sobresahem  os  factos  in- 
ventados e  a  animosidade.  Na  presença  deste  estado  de  cousas,  que 
em  verdade  não  é  muito  lisongeiro  para  a  moral  publica,  entendo 
que  acombiuaçao  do  principio  de  justiça  imparcial  com  o  principio 
'de  tolerância  compatível,  com  a  paz  publica  e^  decoro  do  governo, 
deve  constituir  a  máxima  administrativa  mais  digna  de  observar-se. 
Empenho-me  em  que  ella  regule  os  actos  de  minha  administração. 


Segurança  individual. 


N'uma  das  margens  do  rio  Vaccaria,  ramo  do  Ivinheima,  forão 
assassinados  no  méz  de  novembro  próximo  passado  pelos  índios 
Cayuás  ires  moradores  do  lugar  denominado  Vaccaria,  districto  de 
Miranda,  os  quaes,  voltando  da  comarca  de  Curitiba  em  companhia 
de  Joaquim  Francisco  Lopes,  encarregado  pelo  barão  dc  Antonina 
de  explorações  nos  afllucntes  do  Ivinheima,  se  adiantarão  -com  <le- 
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sejo  de  chegarem  mais  cedo,  tomando  depois  na  habitação  dos  ditos 
índios  a  tres  com  quem  se  aJuSlâr5o  para  o  serviço  da  canoa  o 
quacs  forao  os  assassinos,  como  Iodas  as  circunstancias  o  fazem 


crer. 


A  vista  da.  informação  do  dito  Lopes,  do  corpo  de  delicio  feito 
pelo  subdelegado  de  Miranda  rias  cabeças  dos  ires  cadáveres,  e  dos 
mais  documentos  que  me  forão  presentes,  e  reconhecendo  a  neces- 

m;l\n)PreVen,-a,-repelÍç50  de  acont«cimentos  semelhantes,  que 
muito  podem  prejudicar  o  progresso  da  nova  via  de  communí«L 
entre  ac.rn.arc,  de  Coriliba  e  o  Baixo  Paraguay,'  expedi  orden^  a 
que  de  ttrandt  sahiçse  uma  bandeira  co°ntra  os  índios  S/uás? 
.juando  frustrado  fosse  o  emprego  dos  meios  adequados  paracnS 

^Conheço  que  a  altribuição,  que  pela  legislação  portuguesa  Unhão 
os  capitaes-generaes,  e  que  depois  tem  sido  exercida  pelos  presidén- 
ies,  de  fazerem  sahir  expedições  contra  os  índios  malfeitores,  não  se 
acha  expressa  na  nossa  legislação  moderna.  Mas  também,  não  lendo 
sido  a  antiga  leg.slação  substituída  nesta  parle,  nenhum  outro  meio 
se  offerece  para  garantir  a  segurança  individual  e  a  propriedade  dos 
habitantes  da  província. 

Por  participação -do  commandante  do  destacamento  da  Estiva  fui 
informado  de  se  haver  retirado  para  um  engenho  vizinho  o  mo- 
rador do  lugar  denominado  Roncador,  por  ler  sido  ameaçado  no 
riia_  lo  do  mez  próximo  passado  pelos  índios,  bravios,  que  lhe  ma- 
tarão algumas  criações,  segundo  a  expressão  daquelle  comman- 
dante.  Como  na  estação  secca  são  frequentes  as  correrias  desses 

5e  HnVS?  •    I?andar  ref°rÇar  aS  pL'aças  dos  lres  destacamentos 
de  linha  estacionados  na  estrada  desta  cidade  para  Goyaz  nos  non- 
Estiva,  do  Sangrador  c  do  Rio  Grande  %ão  rnfraSo 
d    fornecido  com  esse  individuo  que  agora  morava  no  Ronca- 
dor, ç  que  nao  e  a  primeira  vez  que  corre  dos  índios,  por  já 
havc-lo  anteriormente  feito  de  outro  lugar,  fosse  sufficienlc  para 
usfdcar  a  sabida  dc  uma  bandeira  contra  índios,  cuja  nação  não 
5o.&ya$s      '  P0'"  dÍZGrem  unsserados Coroados  e ouls  a 
No  decurso  do  primeiro  mez  de  minha  estada  nesta  província 
<Zt  rep,resfntaÇÕeS  dG  ^«"oradores  deste  e  de  outros  d  ! 

m    avão  ,  ,  P''0V,deUCÍaS  C0"lra  °S  band«s  de  ^sertore  que 
ameaçavao  a  sua  segurança.  Fiz  saliir  algumas  escoltas  c  ,1' 

de  las  trouxe  presos  alguns  desertores.  Essa^o  dencia  e  à  acíivi 

o  eal  ;n;rrto; m  cujas  diiisendas 

^o^^^JT^^  a«ueUes  ™^ores.  Rele-* 
>a  onservar  que  a  existência  desses  bandos  de  desertores  nm>  ,Uh 
va  de  tempo  anterior  á  minha  chegada  nesta  V^T'^X 


factos  quc.se  quiz  apresentar  como  resultado  de  imprevidência  de 
minha  administração.  . 

Na  noite  de  li  para  15  de  janeiro  do  corrente  anno  fugirão  da 
casa  que  serve  de  cadêa  da  villa  do  Diamantino,  arrombando  uma 
narede  commum  a  uma  casa  vizinha,  dous  presos  sentenciados  e 
dous  escravos;  e  na  noite  de  lffpara  11  do  ultimo  mez  evadirao-se 
da  mesma  cadêa  alguns  recrutas  que  o  delegado  ah  mandara  reco- 
lher no  dia  S  antecedente.  Tive  ha  pouco  conhecimento  destes  fac- 
tos por  um  officio  do  delegado  ao  chefe  de  policia,  queixando-se  do 
juiz  municipal  supplente  e  das  praças  do  destacamento  de  linha,  pe- 
los embaraços  que  por  espirito  de  partido  procuravão.oppor  ao  cum- 
primento dos  seus  deveres.  Em  consequência  disto,  mandei  logo 
render  todo  o  deslacamentof  fazendo  exigir  do  alferes  Manoel  Bene- 
dicto  da  Annunciação  e  do  cadete  Antonio  Carlos  da  Aunuuciaçao, . 
oue  commandavão  o  destacamento  nas  épocas  da  evasão  dos  presos 
c  dos  recrutas,  as  partes  que  devião  ter  dado  a  esses  respeitos, 
afim  de  sobre  elias  mandar  proceder  ás  investigações  que  convierem. 

Pelo  mappa  n.  5  conhecereis  que  no  anno  próximo  passado  forao 
submeltidos  ao  jury  do  termo  desta  capital,  único  em  que  houve  reu- 
nião do  conselho  de  jurados,  sele  processos,  versando  sobre  igual 
numero  de  crimes,  quatro  de  homicídio,  .um  de  ferimento,  um  de 
roubo  e  um  de  furto,  e  comprehendendo  treze  criminosos,  autores  e 
complices,  todos  os  quaes  forão  absolvidos.  O  mappa  n.  6  mostra 
o  movimento  da  cadêa  da  capital  no  mesmo  anno. 


Administração  da  justiça. 

O  juiz  de  direito-da.comarca  de  Cuyabá,  o  bacharel  Joaquim  Fer- 
nando da  Fonseca,  tendo  sido  removido  para  este  lugar,  por  decreto 
de  5  de  dezembro  de  1847,  e  carta  de  27  de  abril  do  anno  próximo 
passado,  e  tendo  prestado  juramento  por  procuração  em  2o  de  outu- 
bro ultimo,  ainda  não  se  apresentou  para  exercer  o  seu  emprego. 

O  juiz  de  direito  da  comarca  de  Mato-Grosso,  o  bacharel  Manoel 
Pereira  da  Silva  Coelho,  que  prestou  juramento  em  15  de  outubro  de 
1844,  tem  mostrado  repugnância  para  residir  nessa  egmarca,  que 
elle  com  motivo  acha  ter  sido  mopportunamenle  creada.  Lste 
magistrado  serve  actualmente  de  chefe  de  policia. 

O  juiz  municipal  do  termo  de  Cuyabá,  o  bacharel  Ayres  Augusto 
de  Araujo,  abandonou  o  seu  lugar,  achanda-se  por  isso  pronunciado. 

O  lugar  de  juiz  municipal  do  termo  do  Diamantino  acha-se  vago 
desde  a  sua  creação. 

A  jurisdicção  do  juizo  municipal  do  termo  de  Mato-Grosso  e  exer- 
cida pelos  juizes  municipaes  supplentes,  em  couform.dade  do  decreto 
n.  240  de  o  de  novembro  de  1842. 
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Finalmente  o  lugar  de  juiz  municipal  ,1o  termo  de  Poconé  acha-se 
lambem  vago  desde  a  sua  creação,  visto  não  ter  o  bacharel  ío  é  da 

SS^f tad0  a  ~ que  tcve  *  d"  í 

A;  vista  do  que  precede,  conhecereis  que  os  lugares  de  juizes  de 
d.reito  edeju.zesmunicipaes  da  província  achãVsc  todos  entre! 
gues  a  juizes  mumc.paes  supplentes.  E'  a  esta  circumstancia  que  deve 
pnnc.palmente  attribuir-se  a  falta  das  devidas  reuniões  do  jurv  e  t 
irregularidade  dos  processos  eiveis,  cujas  decisões  são mu  la  « 
caractensadas  pela  injustiça  e  parcialidade. 


Força  Policial. 


O  serviço  ordinário  de  policia  c  feito  nesta  cidade  pelas  praças  da 
companhia  de  pedestres  que  não  se  achão  oceupada n "cJidKÍÍ 
d  malas  do  correio ;  e  nas  povoações  principies,  pehs  p™  ças de 
destacamentos  dos  corpos  de  linha.  Muito  conviria  que  aqúi  como 
ub  ma»  provmezas  do  Império,  fosse  organisado  um^or^  ÓLeS 
para  0  serv,ço  de  policia,  afim  de  que  a  companhia  de  pedesS pt 
desse  empregar-se  nos  destacamentos  do  sertão,  e  a  força  dos  cor 
pos  de  hnha  só  fosse  destinada  m  .  éeiesXs  f  ou^s  Z 

Z^Trj^T-^  6813  medida'  Tist0  a  dTmet  . 
para  leva-la  a  effeito.  O  mappa.n.  7  mostra  o  estado  actual  da 
companhia  de  pedestres. 


Guarda  Nacional. 


X^^^^J^  «*»  iastituição  seja 
res.  Os  ofliciaes  ach5  ^d S^TlTTl  °S  ^  anleCeSS°- 
dos  seus  chefes-  demiilllos  TtZt  CUmprm  35 ordens 

apreciados  para  s'erem  1 é  tos  nnr?f  °S  ,F°St0S  ainda  ^  des- 
guardas  aba^donío  o"  d     cameníos  ^Tf  °*  ^  0s 

alguns  dias  de  prisío  em JXi  *ZCMo  Caso  da  Pena  & 

Unha  é  nmz  ^^Z^^'^^^^^ 
car-se  aos  que  são  recrutáveis.  E  o  que^é  aue  s&^p0'^  appI'" 
«  um  paiz  como  o  nosso,  de  uma'i^tLicão  mini  GSP-erar' 


Guarda  de  Segurança  Publica. 

Os  mappas  de  ns.  9  e  10  fazem  conhecer  a  força  e  armamento  da 
guarda  de  segurança  publica. 

População. 

Os  mappas  de  ns.  11  e  12  moslrão  a  população  da  província.  O 
de  n.  11  foi  exlrahido  da  estatística  ecclesiastica,  de  que  já  fallei; 
c  o  de  n.  12,  que  mostra  a  população  indígena,  de  uma  exposição 
do  brigadeiro  director  dos  índios.  Bem  que  incompletos,  elles  são 
os  mais  exactos  que  por  ora  se  podem  apresentar. 
Segundo  esses  mappas,  a  população  da  província  é  de  54,558 

,  habitantes,  comprehendidos  os  escravos  e  os  Indígenas ;  e  esli- 
mando-se  a  extensão  superficial  da  província  em  60,000  léguas, 
ou  540,000  milhas  quadradas,  a  relação  d,o  numero  de  habitantes 
para  o  de  milhas  quadradas  é  proximamente  como  a  de  1  para  10. 
A  republica  de  Bfeme  na  Europa  com  a  extensão  superficial  de  50 

.  milhas  quadradas  tem  50,000  habitantes,  isto  é,  1,000  habitantes 
por  1  milha  quadrada,  ou  10,000  habitantes  por  10  milhas  qua- 
dradas. 

Assim,  a  população  Felaliva  da  republica  de  Breme  é  10,000 
vezes  maior  do  que  a  da  província  de  SIato-Grosso. 

Colonisaçãa. 

A  lei  da  assembléa  geral  n.  514  de  28  de  outubro  do  anno  pró- 
ximo passado  concede  a  cada  uma  das  provindas  do  Império  G  lé- 
guas em  quadro,  ou  56  léguas  quadradas,  de  terras  devolutas,  des- 
tinadas exclusivamente  para  a  colonisação.  Estou  convencido, 
senhores,  de  que  actos-  legislativos  podem  favorecer  o  es labeleci- 
mentò  de  colónias  de  Europeus  no  nosso  paiz ;  mas  o  motor  prin- 
cipal da  emigração  de  Eurepeus  morigerados  para  o  Brazildeve 
ser  a  certeza  de  efficaz  garantia  dos  direitos  civis  dos  habitantes. 
Sem  isso,  os  maiores  esforços  não  poderáõ  produzir  resultados 
salisfactorios.- 

Catechese  e  civilisação  dos  Indígenas. 

Achão-se  nesta  província  para  a  catechese  e  civilisação  dos 
Indígenas,  em  virtude  do  aviso  do  ministério  do  império  de  12  de 


maio  de  1847,  os  missionários  capucliinos  Fr.  Amónio  de  Molinc-lto 
e  Fr.  Mariano  de  Baguaia.  Esles  religiosos  são  de  bons  costumes, 
mas  moslrão  descontentamento  em  se  afastarem '  das  povoações,  e 
cm  se  separarem  por  grande  dislaucia.  Espero  porém  que  das 
povoações  de  Villa  Maria  e  de  Poconé,  onde  ultimamente  se  aehavão; 
um  vá  exercer  o  seu  ministério  nas  habitações  dos  Bororós',  c  o  outro' 
nos  aldeamentos  do  Baixo  Paraguay.  Os  mesmos  religiosos  perce- 
bem a  gratificação  diária  de  750  rs.,  isto  é,  500  rs.  pelo  cofre  geral 
em  virtude  do  citado  aviso,  e  250  rs.  pelo  cofre  provincial  em  virtu- 
de do  art.  1"  §  iO  da  lei  do  orçamento  respectivo,  c  ordem  da  presi- 
dência do  1°  de  fevereiro  deste  anno.  Mas  essa  gratificação  não  lhes 
pôde  ser  sufíiciente  para  subsistirem,  visto  a  carestia  dos  géneros 
de  primeira  necessidade;  sendo  de  justiça  que  percebão  também 
500  rs.  pelo  cofre  provincial  logo  que  o  estado  deste  cofre  o  possa 
permillir. 

•  Com  brindes  a  diversas  nações  de  Indígenas  tem-se  despendido  no 
corrente  anno  financeiro  a  quantia  de  S i9  ^  570  pelo  cofre  geral,  e  a 
quantia  de  d R$500  pelo  cofre  provincial ;  consistindo  esses  brin- 
des em  ferragens,  pannos,  e  medicamentos. 

O  governo  imperial  consenlio  na  fundação  de  um  aldeamento  no 
Páo  Cerne  para  os  indios  Guarayos,  como  propuzera  a  vice-presi- 
dencia;  devendo  consistir  essa  fundação  cm  mandar-se  para- o  Páo 
Cerne  um  destacamento  miliiar.Não  concebo  as  vantagens  que  possão 
resultar  para  o  Estado,  ou  para  os  Indígenas,  de  semelhante  ma- 
neira de  cateclíisar  e  civilisar,  só  própria  para  tornar  os  míseros 
índios  menos  felizes,  inspirando-llies  vícios  e  crimes  que  não 
conhecião.  O  aldeamento  de  uma  nação  indígena  deve  ser  encarre- 
gado ao  zelo  de  um  religioso,  que  ás  funcçõés  de  director  junte  as  de 
pastor  espiritual,  de  mestre  e  de  amigo :  foi  assim  que  com  vanta- 
gem procederão  os  jesuítas.  A'  vista  destas  considerações,  e  de 
outras  que  deixo  de  referir,  sobr'estive  na  fundação  do  aldeamento 
do  Páo  Cerne. 

Insírueçãc  publica. 

O  estado  da  instrucção  publica  da'  província,  indicado  pelos 
mappas  de  ns.  15  e  U,  não  pôde  ser  mais  melancólico.  Pela 
lei  provincial  n.  5  de  22  de  agosto  de  18iG  forão  supprimidas  as 
aulas  de  meninos  de  diflerentes  parochias,  exceptuadas  as  das  pa- 
rochias  cabeças  dos  municípios ,  tendo  já  sido  supprimidas  pela  lei 
provincial  n.  2  de  8  de  maio  de  18-Í5  as  aulas  de  meninas  das  cida- 
des_  e  Tílias,  excepto  a  da  capital.  Sem  duvida  essas  suppressões 
orao  motivadas  pela  deficiência  dos  cofres  provinciaes  •  mas  é  de 
lamentar  que  ellas  tivessem  lugar.  A,  constituição  do  império  ga- 
rante a  lodos  os  cidadãos  a  instrucção  primaria  e  gratuita,  e  a  lei  dc 
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12  do  ago9lo  dc  1854,  pondo  csla  instrucção  a  cargo  das  asseia- 
bíéas  provinciacs,  muitas  das  quaes  não  tem  os  precisos  meios- 
para  cumprir  os  seus  empenhos,  parece  ler  restringido  essa  dispo- 
sição constitucional,  que  aliás  não  se  julgou  rcformavel. 

Ó  lyceu  de  instrucção  secundaria,  creado  nesta  capital  pela  lei 
provineiarde  5  de  julho  de  1848,  ainda  não  pôde  ler  exercício,  á 
vista  do  estado  de  deficiência  das  rendas  provinciacs. 

O  nosso  muito  digno  bispo  diocesano  renova  o  patriótico  oífere- 
cimenlo,  que  a  beneficio  da  instrucção  publica  já  fizera,  do  uso  da 
sua  bibliotheca,  contendo  mais  de  GOO  volumes,  para  o  estabeleci- 
mento de  uma  bibliotheca  publica  nesta  capital. 

Culto  publico. 


Pelo  zelo  e  dedicação  do  Revm.  bispo  diocesano  celebrão-se  neslu 
província  os  officios  divinos  com  toda  a  regularidade  e  decência  de- 
vida. Muito  conviria  porém  que  para  a  insliucção  do  clero  íbssu 
estabelecido  nesta  capital,  sob  a  direcção  do"  Revm.  bispo  diocesauo, 
um  seminário  em  que  se  ensinassem  com  sufficiente  extensão  as 
sciencias '  lheologicas,  a  história  ecclesiastica,  e  a  arte  do  canto- 
chão,  ou  ao  menos  uma  cadeira  para  o  ensino  da  llieologia  moral. 

O  Revm.  bispo  diocesano,  além  do  oíferecimento  que  faz  a  be- 
neficio da  instrucção  publica,  e  especialmente  do  clero,  do  uso  da 
sua  bibliotheca,  olferece  mais  para  o  estabelecimento  de  um  semi- 
nário.ecclesiaslico  não  só  os  rendimentos  de  sua  mitra,  bem  que 
diminutos,  como  lambem  o  uso  da  casa  contigua  á  igreja  matriz  de 
S.  Gonçalo,  e,  o  que  certamente  é  de  muito  maior  valor,  os  seus 
serviços  pessoaes  no  caso  de  se  instituir  unia  bibliotheca,  ou  de  se 
erigir  qualquer  outro  estabelecimento  de  instrucção  publica. 

Pelo  aviso  do  ministério  da  justiça  de  9  de  novembro  do  anno 
próximo  passado,  a  despeza  com  os  parochos,  não  incluindo  a  dos 
coadjutores,  fabricas  e  guisamentos,  passou  a  ser  feita  pelo  cofre 
geral.  E  parecendo-me,  :i  vista  da  disposição  do  art.  5°  §  8»  da  lei 
n.  51i  de  28  de  outubro  do  mesmo  anno",  assim  como  da  disposição 
do  art.  lida  lei  n.596  de  2  de  setembro  de  18i6,  que  a  despeza 
com  a  fabrica  da  calhedral  não  podia  comprehender-se  naquella 
excepção,  ordenei  provisoriamente  que  esta  despeza  também  fosse 
feita  pelo' cofre  geral,  dando  conta  desta  deliberação  ao  Sr.  ministro 
da  justiça,  em  oflicio  de  28  de  fevereiro  deste  anno. 

Pondcro-vos  aqui  a  necessidade  de  habilitardes  o  governo  para 
abonar  uma  gratificação  a  um  sacerdote  que  vá  administrar  o  pasto 
espiritual  aos  moradores  da  povoação  do  Rio  Grande,  que  dista  cer- 
•  ca  de  cem  léguas  da  matriz  da  freguezia  a  que  pertence ;  assim 
<;omo  a  necessidade  dc  igual  providencia  para  os  moradores  da  fre- 


guezia  do  Piquiry,  que  não  foi  ainda  provida  de  parodio  por  na 
ter  o  iiumero  das  almas  exigido  pelas,  leis  canónicas. 


Caridade  publica. 

A  receila  da  santa  casa  da  Misericórdia  desta  cidade  no  anno  pró- 
ximo passado  foi  da  quantia  de  15:111  $715  7,8,  incluindo  o  saldo 
uo  anno  anterior,  e  a  despeza  da  quantia  de  10:654  #547  5|6  •  pas- 
sando por  isso  para  ocorrente  anno  o  saldo  de  2:4S7  »568  li24 
Os  mappas  de  ns.  15  e  16  mostrão  a  estatística  dos  enfermos  do 
Hospital  da  santa  casa  da  Misericórdia  e  da  dos  Lázaros  no  anno 
próximo  passado,  e  o  mappa  n.  17  a  estatística  dos  expostos  da 
mesma  sanla  casa.  A  administração  destes  estabelecimentos  de 
caridade  prosegue  com  zelo  no  exercício  de  suas  funeções,  cum- 
prindo que  eu  faça  aqui  especial  menção  do  zelo  do  respectivo  pro- 
vedor o  cidadão  João  Alves  Ferreira.  v"i»o- 

Acho  muito  irregular  que  o  cirurgião  encarregado  do  -hospital 
militar  forneça  os  medicamentos  para  o  mesmo  hospital,  parecen- 
do-me  que,  em  igualdade  de  circumslancias,  a  santa  casa  da  Miseri- 
córdia merece  mais  do  que  um  particular  ter  as  vantagens  desse 
fornecimento.  Entretanto  ordenei  que  cessasse  o  contracto  feito 
com  a  sanla  casa  no  anno  próximo  passado  para  o  dito  fornecimen- 
to como  o  permiltia  o  mesmo  contracto,  e  que  o  cirurgião-mór  Dr. 
Jose  Antonio  MurUnho  passasse  a  forneeér,  como  dantes,  os  medi- 
camentos ao  hospital  militar,  visto  allegar  elle  que  sobre  a  fé  dos 
actos  do  governo  mandara  para  isso  vir,  com  grande  dispêndio 
drogas  do  Rio  de  Janeiro.  Mas,  terminado  o  prazo  de  dousTnnos 
por  elle  proposto  para  o  consumo  de  taes  drogas,  entendo  que  deve 
cessar  essa  irregularidade,  como  já  participei  âo  Sr.  mini ir da 
guerra  em  oflicio  de  10  do  mez  próximo  passado,  em  que  "Sme 

s°umptoePreSentaÇa0(10referÍd0  cirurgiã°-mór  sobre  o  mesmo  as- 
Estradas  e  navegação  fluvial. 

Ha,  como  sabeis,  duas  estradas  que  parlem  desia  provinda  nara 
as  do  Ltoral:  a  antiga  de  Goyazpara  as  províncias  de*  S  Pa^o!  do 
Rio  de  Janeiro  e  da  Bahia,  e  a  nova  do  Piquiry  para  a  província  de 
S.  Paulo.  A  estrada  do  Rio  Claro  para  S.  ÀL  é  a^esTrada  de 
Uoyaz  para  a  mesma  província  um  pouco  encurtada 

A  estrada  do  Piquiry  é  proximamente  recta ;  mas  alagando-se  os 
campos  no  tempo  das  chuvas,  e  havendo  falta  de  agua  para  as  tropas 


na  estação  secca,  cila  só  offerece  vantagem  para  o  transito  dos  esta- 
fetas. 0  segundo  trilho,  que  daqui  ao  Piquiry  procura  a  encosta  da 
serra,  apresenta  os  inconvenientes  de  atoleiros  ,  e  de  falta  de  bons 
pastos.  O  capitão  de  engenheiros  Ernesto  Antonio  Lassancc  Cunha 
foi  encarregado,  por  oflicio  da  presidência  de  50  de  junho  de  1845,  dc 
procurar  a  direcção  que  entre  esta  capital  e  a  povoação  do  Parana- 
hyba  fosse  mais  conveniente  á  estrada  de  que  se  trata ;  e  na  secre- 
taria da  presidência  acha-se  o  roteiro  que  sobre  este  assumpto  apre- 
sentou o  mesmo  capitão  em  data  de  2  de  janeiro  de  1847.  O  gover- 
no da"  província  nenhum  meio  tem  actualmente  á  sua  disposição  para 
promover  o  melhoramento  desta  estrada. 

Cabe  aqui  mencionar  du?s  vias  de  conimunicação  para  a  provín- 
cia de  S,  Paulo ,  as  quaes  se  podem  chamar  mistas ,  por  seguirem 
parte  por  terra  e  parte  por  agua.  Uma  é  a  de  Camapoã ,  que  des- 
cendo desta  cidade  pelos  rios  Cuyabá,  S.  Lourenço  e  Paraguay.,  c  su- 
bindo pelos  riosTaquary,  Cochim  e  Camapoã,  vara  o  islhmo  desta 
denominação  ,  que  tem  6,250  braças  de  extensão,  descendo  depois 
pelos  rios  Sánguesuga  e  Pardo,  e  subindo  pelos  rios  Paraná  e  Tietê 
ate  a  villa  de  Porlo-Feliz.  Hoje  é  pouco  frequentada  esta  carreira 
pelas  numerosas  cachoeiras  que  a  tornão  perigosa. 

A  outra  é  a  de  Miranda  ,  pela  qual  descendo-se  do  porto  desta 
capital  pelos  rios  Cuyabá,  S  Lourenço  e  Paraguay,  e  subindo-se  pelo 
rio  Mondego,  vara-se  ao  rio  Anhanduhy-guassú ,  pelo  qual  se  vai 
procurar  o  Rio  Pardo,  conlinuando-se  dahi  em  diante  como  na  car- 
reira de  Camapoã.  Esta  via  de  communicação,  mais  antiga  do  que  a 
de  Camapoã,  e  lambem  pouco  frequentada,  acaba  de  ser  melhorada 
pelos  trabalhos  do  distincto  brazileiro  barão  de  Antonina.  Segundo 
estes  trabalhos,  em  vez-  de  varar-se  do  Mondego  ao  Anhanduy-guas- 
sú,  segue-se  por  campos  do  districlo  de  Miranda,  descendo-se  de- 
pois pelos  rios  Brilhante  e  Ivinheima ,  e  subindo-se  pelos  rios  Para- 
ná ,  Paranapanema  e  Tibagy ,  até  a  coníluencia  do  Ribeirão  das 
Congonhas  na  villa  de  Castro  da  comarca  de,  Coriliba.  Esta  nova  car- 
reira pode  ser  de  muita  vantagem  para  o  commercio  do  Baixo  Pa- 
raguay com  a  comarca  de  Coritiba,  e  para  o  estabelecimento  de  fa- 
zendas de  criação  nos  lugares  por  onde  ella  transita. 

O  transporte  dos  portos  desta  província  para  o  Oceano  Atlântico 
pode  fazer-se  ou  pela  barra  do  Pará  ou  pelo  Rio  da  Prata.  A  nevega- 
ção  para  o  Pará  pôde  começar-se  em  cada  um  dos  rios  Guaporé, 
Arinos,  Cliingú  e  Araguaya,  que  nascem  no  llanco  de  norte  da  Serra 
das  Vertentes,  isto  é,  da  cadèa  occidental  do  systema  de  montanhas 
do  Brazil;  e  a  navegação  para  o  Rio  da  Prata,  em  muitos  dos  grandes 
rios  que  nascem  no  ílanco  meridional  da  mesma  cadea,  como  o  Cuya- 
bá, S.  Lourenço,  Taquary  c  Mondego,  galhos  do  Paraguay.  , 

A  navegação  para  o  Pará  ,  principiada  no  Guaporé ,  e  depois  se- 
guida pelo  Mamorc,  Madeira  c  Amazonas,  constituía  o  principal  meio 


«lo  commuiucação  desta  província  no  (empo  om  que  a  sua  capital  era 
a  cidade  de  Maio- Grosso,  c  o  governo  do  Urazii  linha  a  sua  sede  cni 
Lisboa.  Hoje  ella  serve  para  o  pequeno  commercio  que  se  faz  catre 
as  cidades  de  Mato-Grosso  c  do  Pará . 

A  navegação  para  o  Pará- pelo  Arinos,  c  depois  pelo  Tapajós  e 
Amazonas  serve -para  o  commercio  dos  municípios  desta  capital  e 
tfa  villa  do  Allo  Paraguay  Diamantino  com  a  cidade  do  Pará  Esfi 
carreira  leve  ultimamente  importante  melhoramento  pelo  estabele- 
cimento do  novo  porto  do  Arinos,  denominado  Bom-Jardim  ,  e  do 
varadouro  deste  porto  para  o  rio  Cuyabá  no  lugar  denominado  Dal 
mo,  cujos  resultados  sao  devidos  ao  zelo  do  cidadão  José  Alves  Ri- 
ociro  e  da  transacta  camará  municipal  do  Diamantino. 

Espero  pelas  informações  que  exigi  da  actual  camará  da  mesma 
viiia,  para  dar  apphcaçào  á  quantia  de  4:500 #000  consignada  oara 
o  melhoramento  desta  navegação.  P 

A  navegação  para  o  Pará  pelo  Araguaya  e  Tocantins  acaba  de  ser 
effectu  da  peio  Goyano  Dr.  Rufino  Theotonio  Segurado,  sob  os  aus 
picios  de  uma  sociedade  estabelecida  para  esse  lirn.  Esta  nave^ão 
poderá  tornar-se  de  muita  utilidade  para  a  nossa  povoação  esia°belc- 
cida  na  margem  esquerda  do  Araguaya: 

Quanto  á  navegação  pelo  Chingà  e  Amazonas  ,  não  ha  certeza  da 
que  ella  lenha  sido  effectuada.  . 

Destas  vias  de  communicação  as  tres  primeiras  ,  e  provavelmente 
a  quarta  apresentão  grandes  difficuldades  provenientes  das  cachoei- 
ras e  itaipavas  que  nellas  se  achão. 

ni,pS«qUe  reSpeÍla  á  naveSaCao  Para  0  ri<>  ^  Prata,  são  bem  co- 
nhecidas as  causas  que  a  ella  se  oppoem.  A  não  serem  estas  causas 
a  communicação  desta  cidade  para  os  portos  do  Prata  seria  facTm  ' 

nos  nos  Cuyaba,  S.  Lourenço,  Paraguay,  Paraná  e  Prata. 

Ao  interior  da  província  ha  commoda  navegação  pelo  Para«.nv  ,. 
os  seus  aflluentes  entre  esta  capital  e  os  ponto  Í  viSa  lart  Jau  ú 
Albuquerque ,  Coimbra,  Miranda  e  Piquirv,  assim  como  penet  - 
re, en.re  a  cidade  de  Mato-Grosso  e  o  forte  do  Príncipe  da  Sa 
Alguns  destes  pontos  distão  entre  si  perlo  dfe  200  le-uas 

G  4T  e  T„m  "f  SU7S  (!°  A»»aPe,'.vpcla  latitude  do 

»  ?  aos,  e  com  poucos  palmos  de  distancia  scumln 
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altas  cachoeiras  pela  íacc  de  uorie  tias  mesmas  Serras,  formando 
uo  campo,  uma  légua  distante  delias,  um  isllimo  de  perlo  de  í 
militas.  Dahi  voltão  em'  sentidos  oppostos,  o  Agunpchy  para  leste  a 
lançar-sc  no  Jaurú,  e  o  Alegre  para  o  oeste  a  allluir  no  Guaporé. 

Do  islhmo  do  Aguapeliy  para  o  oceano  pelo  Aguapeby,  Jaurú, 
Paraguay,  Paraná  e  Prata,  para  a  navegação  que  o  volume  d'agua 
destes  rios  pode  permittir,  encontrão-se  somente  algumas  ca- 
choeiras no  Aguapehy,  e  algumas  ilaipavas  ou  correntezas  por  en- 
tre pedras,  no  Jaurú  ;  e  do  mesmo  islhmo  para  o  oceano  pelo  Ale- 
gre, Guaporé,  Mamoré,  Madeira  e  Amazonas,  encontrão-se,  além 
de  algumas  cachoeiras  no  Alegre,  as  17  cachoeiras  que  se  achão  de 
um  e  outro  lado  da  confluência  do  Mamoré  com  o  Madeira,  for- 
madas pelo  abaixamento  da  Serra  dos  Parecis,  as  quacs  tornão 
dillicil,  mas  não  impossível,  a  navegação.  Estas  dilliculdades,  so 
um  estado  de  civilisação  c  prosperidade  muito  adiantado  as  pode- 
rá remover. 

Industria. 


A'  excepção  da  ipecacuanha,  nenhum  outro  produclo  de  agricul- 
tura se  exporta  desta  província,  onde  os  mais  communs  destes 
productos  custão  muito  mais  do  que  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

A  exportação  do  gado  vaccum  tem  lido  algum  incremento  nestes 
últimos  tempos;  e  as  fazendas  de  oriação  vão  substituindo  os  es- 
tabelecimentos de  mineração. 

A  extracção  do  ouro  e  diamantes,  que  constituía  o  principal  ramo 
de  indusdria  da  província,  tem  diminuído  tanto  que  parece  quasi 
extincla.  Muitas  causas  tem  para  isso  concorrido,  como  a  crescen- 
te diíliculdade  de  descobrir,  os  miueraes,  a  escassez  de  braços,  a 
imperfeição  dos  methodos,  e,  quanto  á  extracção  dos  diamantes,  a 
recente  descoberta  das  minas  da  Bahia. 

Das  terras  que  se  achão  em  cavernas  das  morrarias  calcareas  do 
districlo  de  villa  Maria  extrahe-se  algum  salitre,  de  que  ainda  uo 
anno  próximo  passado  se  exportou  perlo  de  cem  arrobas  para  a  Re- 
publica do  Paraguay.  Dessas  terras  as  que  contém  maior  quanti- 
dade de  salitre  são,  como  cumpria  que  fossem,  as  das  cavernas 
em  que  se  encontrão  urnas  de  barro  ou  potes  com  ossos  huma- 
nos, que  se  repulão  ser  dos  antigos  Bororós. 

Ultimamente  tem-se  fabricado  nas  margens  do  Baixo  Paraguay 
uma  quantidade  considerável  de  sal  commum,  de  maneira  que,  se 
a  producção  deste  género  não  diminuir,  a  sua  importação  das  pro- 
víncias do  Pará  e  do  Rio  de  Janeiro  deve  cessar  inteiramente. 

Pretendo  brevemente  examinar  por  mim  mesmo  as  nilreiras  de 
Villa  Maria e  as  salinas  do  Baixo  Paraguay,  assim  como  as  minas  de 
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ferro  que  também  se  encontrão  rias  morrarias  de  Villa  Maria,  e  as 
de  cobre  que  se  achão  nas  margens  do  Jaurú. 

A  industria  manufactureira  da  província  reduz-se  ao  fabrico  de 
redes  e  dc  panno  de  algodão.  Os  Indígenas  fabricão  os  mesmos  ob- 
jectos, c  outros  qne  são  ordinariamente  matizados,  como  ponches  e 
cintas. 

O  comniercio  que  ás  costas  de  bestas  se  faz  entre  esta  província  e 
a  do  Rio  de  Janeiro  consiste  na  exportação  de  ouro,  diamantes  cou- 
ros e  ipecacuanha,  e  na  imporlação-de  todos  os  géneros  daquelle 
mercado,  especialmente  das  fazendas  seccas  ;  e  o  que  se  faz  com  a 
província  do  Pará  pelas  carreiras  do  Guaporé  e  do  Arinos  consiste 
na  troca  de  ouro  e  panno  de  algodão  por  ferragens,  louça,  molhados 
e  guaraná.  O  sal  era  ha  pouco  o  principal  género  que  se  importava 
do  Para  ;  mas,  pelo  que  ja  dissemos,  esta  importação  deve  cessar. 

Typographia  Provincial. 


Os  habitantes  desta  província  subscreverão,  por  convite  do  presi- 
dente,para  o  estabelecimento  de  uma  typographia  que  tivesse  por  fim 
a  publicidade  das  leis  proviuciaes,  actos  da  presidência  cmais  objec- 
tos da  administração  publica,  como  foi  participado  ao  ministério  do 
império,  em  officio  da  presidência  de  17  de  novembro  de  1856. 

Do  relatório  da  presidência  á  assembléa  provincial  no  1°  de  mar- 
ço  de  1858  consta  que  o  producto  da  subscripção  fora  da  quantia  de 
2:948  $868,, tendo-se  comprado  na  côrte  com  esta  quantia  uma  ty- 
pographia na  importância  de  1:178 £480,  applicando-se  o  resto  para 
transporte  da  typographia  e  para  monta-la. 

A  lei  do  orçamento  provincial  de  S  de  julho  de  1847  autorisou  o 
presidente  para  mandar,  procedendo  á  necessária  avaliação,  arre- 
matar a  typographia,  quando  reconhecesse  haver  inconveniente  em 
con  muar  ella  a  ser  administrada  a  expensas  da  província.  O  presi- 
dente João  Crispiniano  Soares  mandou  a  estação  das  rendas  provin- 
des proceder  _á  avaliação  da  typographia,  e  sendo  da  quantia  de 
800»  a  avaliação  que  se  fez,  o  dito  presidente  não  proseguio  na  ar- 

* CID313Ç30 

Wo  anno  próximo  passado,  a  mesma  aulorisação  leve  a  presidên- 
cia, pela  lei  do  orçamento  também  de  5  de  julho;  e  o  vice-presi- 
dente, sem  mandar  proceder  a  nova  avaliação,  ordenou  que  a  esla- 

TLÍa$J^naS  »™'mches  Puzesse  *  typographia  em  hasta  publica, 
e  que  admittisse  a  lançar  a  duas  pessoas,  que  deixo  de  nomear,  en- 

rípTrL  T  paSament0  da  arrematação  as  quantias  de  que  erão 
credoras  ao  cofre  provincial. 

fe  íetS  "f9"*  que  é  dalada  do  dia  2»  *  agosto,  o  che- 
fe da  estação  das  rendas  provinciaes  mandou  publicar  no  dia  29, 


por  cditacs  da  mesma  data,  que  do  dia  50  em  diante  andaria  a  lypo- 
«raphiacm  hasta  publica,  e  no  dia  51  concluio  a  arrematação,  acei- 
tando o'  lanço  de  810  $  000  pela  maneira  que  lhe  fora  prescripta. 
Ciímpre  aqui  observar  que  a  mesma  lei  do  orçamento  de  5  de  julho 
do  anno  passado,  que  zutorisára  a  arrematação  da  lypographia,  não 
admitlia  encontro  de  dividas  senão  para  o  único  caso  de  pagamento 
de  impostos,  e  creio  que  ninguém  considerará  como  um  imposto  o 
lanço  de  uma  arrematação. 

Em  11  de  setembro  ordenou  o  vice-presidente  que  a  estação  das 
rendas  provinciaes  contraclasse  com  Jose  Leite  Penteado,  que  se 
apresentava  como  proprietário  da  lypographia,  a  impressão  dos  actos 
officiaes  pela  quantia  de  1:200  $000  por  anno,  cujo  contracto  appro- 
vou  no  dia  22  do  mesmo  mez. 

Muitos  dos  cidadãos  que  havião  subscripto  para  a  compra  da  ty- 
pographia  dirigirão-nie  uma  representação,  na  qual,  queixando-se 
dc  se  ter  dado  á  lypographia  um  destino  diverso  daquelle  para  que 
subscreverão,  pedião  que  ao  menos  se  mandasse  proceder  a  uma 
arrematação  em  que  se  observassem  as  formalidades  da  lei,  e  fos- 
sem admittidas  todas  as  pessoas  que  quizessem  lançar,  fossem  ou 
uão  credoras  do  cofre  provincial. 

No  dia  6  de  novembro  mandei  informar  esta  representação  a  esta- 
ção das  rendas  provinciaes  com  o  intento  dc  ordenar  que  pelos 
meios  legaes  se  tratasse  de  aunullar  a  arrematação.  Mas  demoran- 
do-se  a  informação,  talvez  de  caso  pensado,  foi  no  dia  18  levada  a 
lypographia  clandestinamente  para  a  villa  de  Poconé,  sem  que  fosse 
este  facto  participado  á  presidência,  com  quem,  como  fica  dito,  ha- 
via o  intitulado  proprietário  da  lypographia  José  Leite  Penteado 
contraclado  a  impressão  dos  actos  officiaes.  Este  sujeito  declarou 
ao  chefe  de  policia  no  dia  21  que  tinha  disposto  da  lypogra- 
phia, e  que  o  novo  proprietário  era  Manoel  Alves  Ribeiro.  Em 
attenção  ao  cidadão  dc  quem  recebi  a  administração  da  província, 
termino  aqui  a  historia  da  lypographia. 

Municipalidades. 

■  Pelas  irregularidades  de  que  se  achava  affecta  a  eleição  da  cama- 
rá da  capital,  feita  em  setembro  do  anno  próximo  passado,  mandei 
reforma-la,  marcando  para  isso  o  dia  22  dc  dezembro  ultimo ;  e  a 
camará  eleita  cm  virtude  dessa  deliberação,  tomou  posse  na  época 
legal,  e  acha-se  em  exercício. 

As  camarás  municipaes  da  cidade  de  Mato-Grosso  e  da  Villa  do 
Allo  Paraguay  Diamantino,  eleitas  cm  setembro,  tomarão  igual- 
mente posse  na  época  competente,  e  conlinuão  no  exercício  de  suas 
funeções. 


Na  villa  dc  Poconé,  cujo  município  consta  tio  cinco  freguezias,  s.i 
houve  cm  setembro  èleição  em  duas  destas  freguezias.  Por  isso  or- 
denei ;i  respectiva  camará,  cm  data  de  50  de  dezembro  ultimo  que 
expedisse  as  convenientes  ordens  para  que  se  fizessem  as  eleições 
nas  mais  freguezias  ;  e  que  do  dia  7  de  janeiro  cm  diante  cumpria 
que  cila  nao  funccionassc  senão  no  que  dissesse  respeito  á  eleição 
e  posse  da  nova  camará.  Em  officio  de  3  de  fevereiro  deste  anno 
exigi  da  mesma  camará  que  me  comrauuicasse  as  providencias  que 
havia  dado  sobre  esse  objecto  ;  mas  este  meu  oilicio  ainda  não  foi 
respondido. 

•  A/a^aranínCapUal  pGde  "°  SCU  re,atorio  a  consignação  da  quan- 
tia de  o00  $  000  para  ultimar-se  a  construcção  do  cemitério  edificado 
nesta  cidade  com  o  producto  dc  esmolas  do  Rcv.mo  bispo  diocesano  e 
mais  fieis.  Ella  pondera  a  necessidade  de  um  encanamento  que  for- 
neça agua  para  um  ou  dous  chafarizes  no  centro  desta  cidade  •  do 
engajamento  de  um  medico  de  partido,  que  cure  gratuitamente  a 
classe  indigente  na  quadra  das  epidemias,  e  examine  as  causas  re- 
motas que  as  produzem;  e  do  restabelecimento  das  escolas  suonri- 
mídas  de  primeiras  leiras. 

Do  que  no  seu  relatório  expende  a  camará  do  Diamantino,  cumpre 
lazer  menção  da  construcção  de  um  rancho  no  novo  porto  do  Ari- 
nos denominado  Bom  Jardim;  da  abertura  do  varadouro  que  vai  do 
dito  porto  ao  no  Cuyabá,  no  lugar  denominado  Baixio ;  e  do  melhora- 
mento da  estrada  daquella  villa  para  esta  capital  pelos  concertos 
que  teve  nas  Serras  Vermelha  e  do  Tombador,  cujas  obras  se  ef- 
ectuarão com  o  producto  das  rendas  municipaes  durante  a  admi- 
nistração da  camará  transacta.  A  mesma  camará,  entre  as  necessi- 
dades mais  urgentes  do  seu  município,  indica  o  reparo  e  adorno 
da  greja  matriz;  a  conclusão  da  cadèa  publica;  o  estabelecimento 
de  uma  povoação  no  Salto  Augusto,  onde  também  se  devem  reunir 

n  o  oífnA0!  í^CáS ;  »  fUndaÇ"a°  de  Um  amamento,  onde  se  reu- 
nao  oslndios  Cabixys,  Parecys  e  Bachairys,  e  o  melhoramento  das 
partes  superiores  dos  rios  Cuyabá  e  Para«uay 
As  necessidades  indicadas  no  relatório  da  camará  dePoconé  são 

idónea  para  o  lugar  de  procurador;  reparo  do  tanque  e  cacimbas 

P  O  2^  rSlrUCÇ5°  dC  dUaSp°ntes  sobre  °  ^ngraZ  " 
c^iottZl"  rara  da  CÍdadC  de  Malo-Grosso  ainda°  me  não 
c-^gou  asmaos.  As  camarás,  cujos  relatórios  recebi,  expõem  todas 

me  rosde^frn  dc  mcios  P-a  Prover  os  S  or  - 

mentos  de  seus  municípios. 
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Obras  Publicas. 

Em  virludc  da  lei  do  orçamento  provincial  vigenlc,  recebeu  a  ca- 
mará municipal  da  cidade  de  Mato-Grosso  a  quantia  de  800  #000 
para  reparo  da  ponte  do  Guaporé ;  e  o  vigário  da  freguezia  de  Santo 
Antonio  do  rio  abaixo  a  quantia  de  500  $000  para  reparo  da  respec- 
tiva igreja  matriz.  Mas  por  ora  não  posso  iuformar-vos  do  anda- 
mento que  estas  obras  têm  tido.  Além  delias,  nenhuma  outra  foi 
promovida  pelos  cofres  provinciaes. 

Como  addilamento  ao  que  ha  pouco  expuz,  tratando  das  municipa- 
lidades, indicarei,  entre  as  muitas  obras  mais  ou  menos  úteis  de 
que  a  província  carece,  a  conslrucção  da  igreja  matriz  de  Miranda,  e 
reparo  de  todas  as  outrãs,  a  conslrucção  de  uma  cadèa  publica  nes- 
ta cidade,  e  a  construcção  de  uma  ponte  sobre  o  rio  Coxipó. 
*  Pela  lei  provincial  n.  7  de  12  de  julho  do  anno  próximo  passado, 
foi  o  governo  da  província  aulorisado  para  fazer  extrahir  loterias  a 
beneficio  do  estabelecimento  de  um  thealro  publico  uesta  capital. 
Mas,  pela  pouca  abundância  de  dinheiro  que  aqui  se  observa,  pela 
desharmonía  que  ainda  existe  entre  os  habitantes,  e  sobretudo  pelo 
descontentamento  que  o  occorrido  com  a  typographia  causára,  en- 
tendi não  ser  por  ora  opportuno  fazer  proceder  á  extracção  das  lo- 
terias de  que  trata  a  citada  lei. 

Fazenda  Provincial. 


Pelo  mappa  n.  18  conhecereis  a  receita  e  despeza  efteclivas  a  car- 
"O  da  estação  das  rendas  provinciaes,  nos  exercícios  de  1845-1840, 
de  1846-1847,  e  de  1S47— 1S48.  Delle  se  deduzem  para  a  receita  e 
despeza  médias  em  um  exercício  as  sommas  de  20:759  $  422  4/9,  e 
de  20:751  $790  7/18. 

O  mappa  n.  19  traz  a  despeza  decretada  e  a  despeza  effectivanos 
mesmos  exercícios,  e  mostra  que  durante  clles  a  importância  da 
despeza  decretada  foi  de  110:588  $157,  e  da  despeza  efíectiva  de 
02:255  $571  l/G,  sendo  o  excesso  da  primeira  importância  sobre  a 
segunda  de  54:152  $705  3j6.  Assim,  apezar  da  parcimonia  com  que 
as  despezas  forão  decretadas ,  esse  excesso  indica  que  muitas 
não  puderão  ser  feitas.  Com  effeiío,  os  poucos  melhoramentos 
autorisados  não  se  realisárão,  c  os  mesquinhos  vencimentos  dos 
empregados  públicos  não  ficarão  pagos. 

O  mappa  n.  20,  que  faz  conhecer  a  receita  dacollcctona  desta  ci- 
dade nos  mezes  decorridos  de  julho  a  março  do  corrente  exercício, 
mostra  que  nos  últimos  mezes,  pelo  zelo  do  novo  eolleetor,  o  rendi- 
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mento  da  collectoria  foi  um  pouco  mais  salisfaetorin  r«»  •  , 
zoloiguaes  resultados  podcráõ  obler-se  nJZTtl    ~°m,  'SUal 

E  certamente  absurdo  ser  encarr^i,!-,  „m„       •  . 

de  Malo-Grossodc  pagar  serviços  Zut     a  C°m°  3 

••amentos  moraes  c  mZvZl  !  P  ,,  '  6  de  Promo™r  melho- 
precisos  mcLs  Dir-sê  h  '  *  SCrem  dado*  Pa™  isso  os 

teger  como  prt te  a  fronte PUMÍCaS'  maS  SÍm  a  de  Pro" 

Ça  dos  seus  concidadãos  Aíuir  T ItZT"0^0  á  COnfian- 
orçameutocircumstauei  do  da  St ÍT£™Sf  ra,'-a  -VÍSla  de  "m 
possibilidade  em  nue  s Pm  ,,m  t  P  Za  Prov,nwaes,  a  im- 

achar-se  para  pTover  1  ne^h upprímer  aHn,ia!.  continuará  a 

tante  proíinda  ^ ^  m  ^0^1"  "'r"108  deSla  im<- 
devercs.    .  0  um  dos  seus  mais  patrióticos 

Snay,  em  cujas  clisposSes  te  m  '  La  /f ''7^°  "°  Ba''X°  Para" 
vexar  este  nascente' «TfcLSi"^"»*»  fl*™.  sem 

orlírsTaS  05  lanços  e 

passiva,  assim iZTjJs  lZ^  "  °S-  ?Uadf0S  da  divida  «cliva  e 
que  perlencem  a?™ pVT  Sff  Kjfi»"»  ^  dos 
me  não  forão  entregues.  Mato-Grosso,  que  ainda 

Estado  das  Fronteiras. 

Della  e  interessante  proviS  e  d  ?eS "LÍ  ?Srandeci>nto  desta 
Cuyabá,  5  de  maio  de  S  °  dos  seus  lia^antcs. 


•aqdui  José  de  Oliveira. 


N.  I.  —MA  PP  A  das  Comarcas  o  Parocíiias  (ia  diocese  do  Cuyabà  o  Mato-Grosso. 


CtivAiiA. 


'Senhor  Dom  Jesus  ao  Cuyabô,  Só  Collio- 

cl  rui  

is.  Gonçalo  de  1'cdro  II  

1  Nossa  senhora  das  urolas  

(Sn n to  Antonio  do  li  lo  Cuyaba  abaixo  

INussa  Senhora  do  Livramento.....  

I Sn n In  Anna  da  Chapada  

(Santa  Anna  do  Parunahyha  

,  santa  crui  do  1'lqulry   


L 


. r.,nl.<n  YSS.  Trlndndo  do  .Viu  lo -Grosso 
M-yiO-GiiObSO. .  jSi  muno  vi 


DIAMANTINO... 

Al.BUQUKriQUH. 
POCONÉ  


...  „          ..Iln  Marin  ,    ,  , 

N.s.da  cancelo,  do  Allo  Paniguíy  Dlamant. 
,\.  srn.  do  nosnrio  do  Hlo  Cuyaba  acima. 
Aossa  srn.  da  Conceição  de.  Albutjuorqup 
Nossa  senhora  do  Carmo  de  Miranda. ... 
Nossa  Senhora  do  Rosario  do  roconc  


SUAS  CnRAÇÕES. 


Greada 
D.  Fr 
Crcada 
Crcuda 
Crcada 
Idom. 
Crcada 
Crcada 
Idom.. 


pelo  provisão  dc  1722  do  bispo  do  «lo 
•anclsro  do  s.-Jeronymo. 
pelã  lol  provincial  dc  8  do  abril  do  1843. 
pela  1'csoluçío  de  20  dc  o  gosto  dc  1833. 
pela  lei  prov Inclal  dc  20  dc  agosto  de  1 835 

pelo  alvará  do  28  do  setembro  dc  4814. 
pela  lcl  provincial  do  lo  deabrlldol838, 


pela  provisão  do  1713. 
pela  provisão  do  10  do  Julho  do  1779, 
pela  resolução  do  o  do  agosto  do  181 1. 
pela  resolução  dc  30  do  agosto  do  1833. 
pela  lei  provincial  dosodoagostodo<835 


Arcada 
Crcada 
crcada 
Crcada 
Crcada 
Idem. 

Crcada  pela  rcsoluçSo  do  o  dc  agosto  do  isi  i 


OBSERVAÇÕES. 


Mão  esta  canonicamente 
provida. 


A  prelazia  dc  Cuyaba  rol  < 
foi  crendo  pela  bulia  Solicita  c 

srSd^ 

Secretaria  do  governo  da  provindo  do  Mato-Gr-osso,  a  do  maio  do  m*.  -  Joaquim  Felicíssimo  tle  Alwettla  tomada. 


rv.  2.  -mappa  dos  Municípios  da  Provinda  do  Mato-Grosso. 


CATliCOHIAS. 


UliNOMlNAÇOES. 


CUBAÇOGS. 


Cu  va  n  A  < 


ClDADIiS. 


Mato  Gnossó., 


(Erecta  vllln  no  10  dé  janeiro  do  1727  polo 
1  governador  o  capitão  general  dos.  Paulo 
]   Rodrigo  césar  do  Mono/es.  Elevado  A 

i  ?2l,iC80r  0  d.e  cluadc  ncla  corta  do  lei  de 
J  17  do  setembro  do  1818.  Declarada  ca- 
f   pilai  dó  provinda  pela  lei  provincial 

.    I).  10,  00  28  dO  agOSlO  dO  1835. . . . . ... 

Crendo  vllla  pela  provisão  do  conselho  un 
tramorino  do  5  do  agosto  do  mo.  Ele-i 
vado  à  cathogorlo  do  cidade  polo  cai  ta 
do  lei  do  17  de  setembro  de  1818. 


FÍIEGUUZIAS. 


,  (   '«'viiiuiu  uu  1010  J 

ujAMAfiTiNo  ÍCreada  vllla  polo  alvará  de 23  do  noveni-\ 

/   uro  do  isso  ,  ;  < 


VlM.Ag. 


1'ocon*  jerçada  vllla  por  decreto  doas  de  outubro  j 


'Senhor  Bom  Jesus  do  Cuyabã. 

S.  Gonçalo  do  Pedro  II. 
,  Musa  Senhora  das  Urotas. 
,8.  Antonio  do  Rio  Cuyaba  abaixo. 
I  JNoísq  Senhora  do  Livramento. 

Santa  Anna  da  chapada. 
■Santa  Cruz  do  Plqulry. 

Santíssima  Trindade  do  Mato 
Grosso. 

Kossa  Senhora  da  ConcelçSo  do  Allo 

Poragtiay  Diamantino; 
ftossa  senhora  do  Rosario  do  Rio 

Cuyaba  acima. 
Nossa  sra.  do  Rosario  do  Poconé. 
3.  Luiz  do  Vllla  Alaria. 
w.S.  da  Conceição  do  Albuqueraue 
ftossa  Sra.  do  Carmo  do  Miranda, 
santa  Anna  do  Paranahyba.  ' 


OBSEUVAÇ. 


secretaria  do  governo  da  provinda  do  Mo.o-Grosso,  ,  de  malo  do  ,s,o. MUMmo  (le Mla  [outa(la_ 


N.  3. 


■  -  MA  PP  A  das  comarcas,  termos  o  distriotos  da  província  de  Mato-Grosso. 


COMARCAS. 

SUAS  CUEAÇÕES. 

TERMOS. 

DISTRICTOS. 

OBSERVAÇÕES. 

li  Cr ya  11 A  

2°  MATO-liUOSSC). 

Cronda  pela  lei  provln- 
(  clnl  n.odc  24  do  abril 

1  ' 

i 

r  Mato  G  nosso  . . , 
1 

■SÓ. 

Pedro  II. 

Brotas. 

nio-obalxo. 
1  Livramento. 
'  Chapada. 
L  PIquiry. 
i  Diamantino. 
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Os  termos  o  dlstrtctos  tem.  conforme  a portaria  ao ■  P^iaencw  ™g™™£™^&h^*  S^iiuúo   

(lns  mesmas  ?enoniln»ç5oi.  llaoi^  ?m  Tada  «liítrlcto  um  subdelcgafio  o  um  Juiz  de  paz 

conselho  do  Jurados,  um  Juiz  municipal  c  de •  orpiiaos.  e  um  acieBauui  i,  nu  i  fazenda  o  auditor  das  tropas.  O  tern.u  u„ 

direito  da  primeira  comarca  uçeumuja  08  ^"Çg0^^,?1"^^11®  ÇSrmacao  do  um  só  conselho  do  jurados  na  rórma  do  ar  ._3l  da  lei  n.  361 
WS«cUm,b?S,r,d8°V.r,o  n ?u?.!u.rcTO  e^oTpK %l  a  cargo  dos  supplentcs,  segundo  a  disposição  do  art.  33  do 


icutomeiito  n.  120  do  31  Uo  Janeiro  do  1843 

secretaria  do  governo  da  provinda  do  Mato  Grosso,  3  do  maio  de  mo.  -Joaquim  FeltcUsímo  ao  Almom  Loutada. 


IV.  Ai  —  MA  PP  A  dos  collegios  ololloroos.o  eleitores  da  prortneia  do  Moto-Grosso. 
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Grosso. . . , 
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N.  Sra,  dasDrotns 
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)s3.  Trindade  de  Mato  Grosso 


Sra,  da  Conceição  do  Alto  Para 
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Secrctailaxlo  governo  da  provindo  de  Mato  Grosso,  3  do  maio  do  mo.  - 


«5 
o 


1,403 

S02 

SOO 
008 
003 
850 
0 

1,321 

870 
602 
820 
403 
034 
102 
300 


P  ti  ss 


500 

352 

49 
240 
107 
147 

141 

150 
212 
388 
108 


ELEITORES. 


17 


83 


13 


103 


13 


68 


OBSERVAÇÕES. 


.VTn  10  achava  ercada  cm  1842,  e  mu  di«. 
trlcto  fnila  parte  da  frcgucila  da  Sí,  e 
cm  1847  uno  ekicao.' 


\&b  está  canonicamente  provida, 


Ulia  teve  qualificação  cm  janeiro  do  1840, 
i 

■      c  nunca  mandou  eleitor. 


Joaquim  Felicíssimo  de  Almeida  louiada. 


N.  5.  —  MA  PP  A  dos  julgamentos  providos  polo  jury  na  província  do  Maio- Grosso  «o  anno  d»  1848. 
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Secretariada  policia  de  Mato-Grosso, 


30  d°  Vmocl  j3W  da  Silva  Coelho,  chefe  de  policia  interino. 


N.  6.  -  MAPPA  dos  movimentos  das  cadêas  da  província  de  Mato-Grosso 
  no  anuo  de  1848. 
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Cuyaba,  25  do  abril  de  1849.  -  Manoel  Pereira  da  Silva  Coelho,  chefe  dc  policia  Intor: 
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n.  7.  —  MA  PP  A  mrnsul  da  com 


panhiu  de  pedestres  da  província  de  Mato-Grosso  do  moz  do  abril  de  1849. 
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OBSERVAÇÕES, 
por  ordem  do  Extn.  Sr.  presidente  c  commandan 
to  dus  ormae  ossentarao  praça,  recrutado.',  cinco  pai 
2Dnos.Vlerflo  presos  tres  desertores,  um  destes  passou 
a  preso  para  scnt"nclar,  por  ter  respondido  a  con- 
ScR  o  de T  guerra,  o  outro  Ja  havia  respondido  por 
-crime  do  morto  nntrs  da  díEerçno,  c  o  ercclro  aluda 
acha-ie  a  disposição  do  E«'>  ISrí,Pres,Jí!"^  ° 
mandante  das  armos.-Joí7o  de  Momos  Uueno,  com 
mandonto  Interino.  


rv.  8.  --MAPPA  da  guarda  nacional  da  província  do  Malo-Grosso. 
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N..  9.  —  MAPPA  dá  força  da  guarda  de  segurança  publica  desta  cidade. 
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José  Pedroso  Duarlo,  tonento-coroncl  ooiriniandonte. 


N..  10.  —  MAPPA  MENSAL  do  armamento ,  còrreamento  e  munições 

de  guerra  a  cargo  desta  guarda. 
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Quartel  cm  Cuyabft,  Io  do  inalo  do  1849.  —  José  Pedroso  Duarte,  tcncnle-coronol  commandahte. 


N.  11.  —  MAPPA  da  população  da  província  de  Mato-Grosso. 
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Secretaria  do  governo  da  província  de  Mato-Grosso,  3  de 
Almeida  Louuida. 


maio 


de  1849.  —  Joaquim  Felicíssimo  de 


N.  12.  —MA  PP  A  da  população  indígena  da  provincial 
de  Matn-Grosso 
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».  ,3.-MAPPA  d..  «U.  r-"'-  P"ma"a  d<>  Pr°VÍ'",Ía  Í0  Mat°  0r°"°  ° 


do»  aluroao»  que  a»  fre quentão. 


municípios. 
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■  )  N.  Sra.  do  Rosario  do  rio  Cuyaua-aclmo. 
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A  aula  do  meninas  n5o  ô  frequentada. 
Supprlmlda  pela  lei  provincial  n.  3  de  3 
da  agosto  do  1846. 

: 
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Tinha  sido  transferida  para  o  arrolai  do 
uurltysal  pela  lei  provincial  n.  ao  do  11 
do  maio  do  isi».  idem.  . 
A  aula  de  meninas  foi  supprlmlda  pela  lei 
provincial  n.  3  do  8  de  maio  de  1845. 

Restabelecida  pela  lei  provincial  n-c a  de  o 
de  Julho  de  1848.  Aclia-so  cm  concurso  o 

}  a aulí dSmènlnas íot s«PP!;,lm'í10a1ÇÇLa Iel 

-  {    provincial  n.  2  de  s  do  maio  do  184S. 

$  Supprlmlda  pelo  lei  provincial  n.  3  de  a 

—  1    do  agosto  do  1846. 

.  » 

» 


"secretario  do  governo  da  província  do  Mato  Grosso,  3 


do  maio  dc  1849.  -Joawim  FeUdssimo  Ho  Almeida  tamaãa. 


N.  14.  -  MAPPA  das  aulas  publicas  de  instrucção  secundaria  da  província 
de  Mato-Grosso  e  dos  alumnos  que  as  frequentão. 
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Joaquiní  Felicíssimo  de  Almeida  Lousada 


N.  15.  -  MAPPA  dos  enférmos  do  h^t||  da  santacasa  da  Misericórdia 
desta  cidade  do  Cuyaí^^a 
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Santa  casa  da  Misericórdia  em  Cuynba,  24  do  abril  de  1849. 

O  escrivão  da  administração,  Manoel  de  Almeida  Roriz. 
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MAPPA  dos  enfermos  do  hospital  de  S.  João  dos  Lázaros  desta 
cidade,  no  anno  de  1848. 


OliAUS, 

Existião  em  o 
principio  do 
anno.  ' 

Morrêrão. 

Existindo 
actualmente. 

OBSERVAÇÕES. 
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7  ■ 

Santa  Casa  da  Misericórdia  em  Cuyabô,  24  de  abril  de  1849. 

Oj3sprivao  da, administração,  Manoel  de  Almeida  Roriz. 


N.  17.  -  MAPPA  dos  expostos.da  santa  casa  da  Misericórdia. desde  o  1°  de  janeiro 

de  1846  ate  31  de  dezembro  de  1848. 


SEXOS. 

Tixislião 
no  1°  de  janeiro 
de  1846. 

EniíW  «o  aií»  cwite 
o  triennio. 

Qí  C/ff  VI 1*1*  «  CC7  Utivhv 

o  triennio. 

FicàrSo  existindo 
a  31  de  dezembro 
de  1848. 

/\1)C17  D  V  A  f  A 17  fi 

'  ''■>■!■?: 
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-V 
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2 

SOMMA. . 
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3 

1 

Santa  casa  da  Misericórdia  om  Cuyabà,  24  do  abril  do  1849. 

O  cscriYfio  da  administração,  Manoel  de  Almeida  Roriz. 


N.  18.  —  DEMONSTRAÇÃO  da  receita  e  despeza  provinciaes  nos  exercícios 

abaixo  declarados. 


'Í845-1846. 

EXERCÍCIOS. 
1846— 1847. 

1847  -1848. 

OBSERVAÇÕES. 

Saldo  do  exercício  nntcccd0.. . 
Saldo  para  o  exercício  segt0. : . 

31 9f>942  '/« 
16:998-7Í>998V3 
17:030$>M0*/e 
17:028íí>148»/3 
23?>792 «/, 

* 

2©792  J/a 
19:3195&736 
19:322^)528  i/e 
19:1S3W>773'/a 
168&7SÍS 

1  UO      í  UtJ 

25:959i$S32>/3 
26:128íí>287*/a 

26:073^449  Va 
S4&838 «/, 

Contadoria  provincial  cm  Cuyaba,  ,1o  de  maio  do  1849. 


O  contador,  Veríssimo  Rodrigues  de  Carvalho. 


10.  —  DEMONSTRAÇÃO  comparativa  dá  despeza  provincial  decretada 
com  a  despeza  provincial  effectiva  nos  exercícios  abaixo  declarados. 

.,'H  .        , '   v  '■  1 


DESPEZASi 

EXERCÍCIOS. 

18(16^18^6. 

48íl6— d  847. 

18^7  —  18^8. 

SOJIMAS. 

i 

Despendido  do  monos  

48:774*952 
}7t028«>148»/3 
» 

28:746*803  «/a 

33:649*095 

19:153*773 '/e 
» 

14:495*321  «/a 

36:964*090 
26:073*449  «/» 
» 

10:890*640 »/, 

116:388*137 
62:255*371  »/a 
» 

84:132*765  »/e. 

Contadoria  provincial  çm  Cuyaba,  Io  do  maio  do  1849.  • 

O  contador,  Veríssimo  Rodrigues  de  Carvalho. 


Decimas  dos  prcdlos  urbanos  ........ 

Taxo  das  heranças  e  legados  

Novos  e  velhos  direitos  

"mpoStodVí»900  8ÔÍ)ró'ÔBâÚõ  

»      de  5%  *°l're  o  sal..... 

»     deisVo  sobre  a  aguardente. 
»     sobrcoornesccca.......  .• 

Taxa  sobre  as  patentes  da  guarda  nn- 

imirnio  "sobro  o  pòpoí  'icíindo  "páiã 
acqulslção  de  escraves  


SOMM.I 
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48*000 
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213*350 
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22»  000 
105*250 
313»  000 


38*000 
3*000 


478*880 


80*833 
77*600 
276*400 


3*200 
120*000 
4*800 


.16 1*533 
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02*000 
133*300 
385*000 


80*000 
3*000 


007*800 


§ 


30*631 
303*500 
300*00(1 

7JUM50 


00*000 

G*oor, 


708*084 


52*000 
100*000 
330*800 


100*000 
4*800 


613*000 


a 

'5 


30*400 
83*100 


I 


10*000 
85*200 
233»  SOO 


384*000  58**000 


303*018 


0*400 


810*018 


7*875 


1*800 


015*375 


13*080 


134*085 
320*000 
710*400 

•  ••ffftta 


8*400 


l:187*10S 


< 


13*680 
10*000 
800*203 
1:404*250 
31260*800 
72*480 
309*893 
3*200 

835*000 

41*400 


0:436*878 


S°  OC^mado°rlÍ 'Srovíncuíem  Cuyaba,  í°  do  maio  do  im.- O  contador,  YirMmo  IMrtoucs  ao  CarvalUo. 


